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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo tecer considerações acerca do PIBID e de sua metodologia de ensinoda literatura infantil, dando ênfase no gênero textual Conto e abordando questões da leitura do mesmo. Tal análise, contudo, carece está consoante ao livro didático, este que tem um alto número de limitações na abordagem de conteúdos a serem ensinados em sala de aula, de forma a restringir a imaginação e interpretação da criança/leitor. O gênero literário conto, geralmente, é visto como suporte para auxiliar a gramática. Os teóricos para a realização deste trabalho, trazendo suas reflexões teóricas serão: Antônio Candido,   Leyla Perrone-Moisés, Marisa Lajolo abordando alguns apontamentos em relação aos assuntos em questão.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem por objetivo tratar sobre o gênero conto nos livros didáticos e suas abordagens, dando ênfase no livro didático “Tecendo Linguagens”. A leitura é de grande importância para o crescimento e amadurecimento da criança/leitor, pois é a partir dos livros que o senso crítico  se constrói. Consoante o conto, um gênero literário, não pode deixar de falar da literatura, uma vez que literatura infantil é de grande utilidade para os alunos da base fundamental, importância esta que promove autonomia, formação de crítica literária e o início do amadurecimento da criança com determinados textos. O Conto é um gênero que é de base de mão dupla, um processo de interação entre o leitor/aluno e o professor com a sua metodologia de ensino, metodologia esta que tem o livro didático como ferramenta de estudo utilizado pelas crianças das escolas públicas brasileiras, onde é encontrado como um objeto com um número de conteúdos abordados considerados precários, uma vez que é visível a limitação de assuntos obtidos no livro. Se tratando do conto nos livros didáticos, vemos uma situação controversa: o conto é um gênero literário, porém quando abordado nos livros didáticos, eles são de espécie para suporte gramátical.


MATERIAIS E MÉTODOS

A elaboração da presente pesquisa foi embasada em um estudo bibliográfico,fontes empíricas, e análise do livro didático.
As fontes teóricas utilizadas foram desenvolvidas sob concepções de importantes autores do meio da educação. O mesmo oferece uma abordagem qualitativa, que ampara a reflexão, a análise e o intercâmbio acerca das teorias e hipóteses trabalhadas. 
Este artigo tem como objetivo esclarecer de que forma os contos são abordados nos livros didáticos, pois, percebe-se que estes vêm com o intuito de abranger o aprendizado do aluno para a gramática, auxiliando-as em circunstâncias gramaticais, as quais não tem envolvimento do aluno para com a literatura. 
	Trata-se de um trabalho de referencial sobre o gênero literário Conto, de que forma e maneira esse gênero está envolvido no processo educativo, tendo em consideração a postura de como é tratado para sua clientela nos livros didáticos.
A análise bibliográfica proposta, trabalha à partir dos contos no livro didático para desenvolver este estudo utilizamos fins teóricos. O levantamento de informações de livro didático permitiu investigar que há uma grande realidade no ensino e aprendizagem aonde a literatura é utilizada apenas como viés para o ensino da língua .


RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apurados desta pesquisa, feito por análise do livro didático “Tecendo Linguagens”onde foi encontrado apenas um conto no livro, em que o mesmo faz jus à gramática a literatura.
Por fim, o pressuposto de que o livro analisado fazia jus à gramática foi corroborado.
Quando analisamos a questão das perguntas em relação ao conto, nos deparamos com o excesso de questionário gramatical.
Diante dessa contextualização, notamos que no livro didático não há interesse pela literatura, pois com essa análise, fica exposto que o método do livro é o processo padrão, processo esse de ler o texto, interpretar, responder questões que a gramática impõe, e não concebem análise do conto, do texto em si, não há a empatia do aluno para com o conto, para com seus personagens do conto, não há vicariedade, exposição de sentimento, o paradoxo entre a vida real e o imaginário.

Figura 1- Conto- A incapacidade de ser verdadeiro.
[image: Resultado de imagem para professor]
Fonte: imagem retirada do livro didático

Perante essa imagem, o conflito, as personagens, tempo, espaço.  Ou seja, é analisado os elementos da narrativa em si. Porém, os alunos  não percebem o que tem por trás do conto, apenas vêem o lado superficial apresentado pela docente. 

Figura 2:  Desencanto

[image: D:\Pictures\pibid 222.jpg]
Fonte: Imagem retirada do livro didático

		A imagem acima, retrata exatamente o que foi exposto ao decorrer do artigo. Explicita questões que estão se referindo à gramática  como abordagem dominante deixando o encantamento literario adormecido.


A RELAÇÃO ENTRE LIVRO DIDÁTICO, PROFESSOR E O CONTO

Sob a ótica de Marisa Lajolo, ensaísta, crítica literária e pesquisadora, o livro didático é de uma importância ímpar nas escolas públicas brasileiras, uma vez que a nossa sistemática educação sofre algumas necessidades, precariedades, portanto é de suma importância a presença do livro didático nas escolas, mesmo que o mesmo possua um número limitado de conteúdos, mas ele informa o que deve se estudar. 

“a precaríssima situação educacional faz com que ele acabe determinando conteúdos e condicionando estratégias de ensino, pois, de forma decisiva, o que se ensina e como se ensina o que se ensina”. (LAJOLO, 1996)


O livro didático é uma ferramenta importante para o uso em sala de aula, pois ele está presente com conteúdos gerais, centrais, que podem contribuir com certa aprendizagem do aluno. 
Em contrapartida, a relação professor e livro didático, muitas vezes, é deturpada, deturpada  por motivo que é exposto apenas o que o livro diz, sem nenhuma informação a mais, e muitas vezes, a leitura do texto é apenas feita pelo aluno, fazendo com que haja um papel invertido, ao invés do aluno ler, interpretar e dialogar com a turma e o professor, o discente apenas ler o texto, interpreta de um jeito, que pode correr o risco de não ser exatamente o que o texto está propondo, e passa a ser seu próprio professor. Por isso, muitas vezes, o conteúdo não éabsorvido pelos discentes, pois a leitura feita pelos mesmos pode ser transmitida de forma errada, e um pode interpretar o texto de forma com que o que realmente trata, quanto outro pode ler e interpretar de forma totalmente diferente. 
É a partir daí que entra a nossa análise, os contos quando lidos, cada discente parte de sua interpretação e compreensão, uma vez que, sem o debate do conto em sala de aula para transmitir a compreensão e exatidão do que se refere o texto, a interpretação não é exposta, posto  que essa interpretação não exposta acaba interferindo negativamente na aprendizagem e criação fictícia/não fictícia do aluno.  


A importância da Literatura

Consoante a Antônio Candido, sociólogo e crítico literário, afirma que a literatura deveria ser um direito, pois

“a literatura pode ser um instrumento consciente de desmascaramento, pelo fato de focalizar as situações de restrição dos direitos, ou de negação deles, como a miséria, a servidão, a mutilação espiritual.” (referência)

Ocidadão tem direito à moradia, direito à saúde e entre outros, ele parte do pressuposto que todo ser humano deve ter direito à arte e à literatura, “parece corresponder a uma necessidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um direito”.
Seguindo o pensamento de Antonio Candido, a escritora e crítica literária Leyla Perrone-Moisés, ressalta que a literatura é para todos, que todos têm direto à literatura e discorre ainda que a literatura é de grande magnanimidade para o amadurecimento da criança/leitor. Ela afirma que é “Ensinar literatura é ensinar a ler textos complexos. Sem leitura não há cultura”.A autora diz que, uma vez um livro publicado, um texto literário, “deverá ser lido por todos os públicos, de forma democrática e não elitista”.Nos depararcom textos complexos em que a literatura é para ser ensinada para um todo, seja de classe alta ou baixa, e não em prol do benefício de apenas uma camada da sociedade.

CONCLUSÕES

Diante da atual conjuntura, é notória a falta de ensino de literatura nas escolas públicas do nosso país. Isto ocorre não por  inexistência do professor de Literatura, mas sim por conta do sistema e sociedade que tem como regra apenas a preocupação com gramática a leitura. 
 Literatura é como poesia,  é o que sentimos, é o nosso lirismo em questão, a literatura é necessária, então basear uma sociedade que se preocupa mais com a escrita á expressão do sentimento, provoca no aluno o distanciamento da literatura, da fruiçao e do encanto que a leitura pode proporcionar. 
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